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INTRODUÇÃO 

O ensino de Ciências na educação fundamental tem uma importância indispensável na 

formação pessoal e discente dos alunos, tendo em vista que é nesse período que começa o processo 

de construção de identidade do cidadão. Nesse contexto, ensinar Ciências para os anos iniciais tem 

como princípio o desenvolvimento de conhecimentos que contribuam para uma melhor 

compreensão dos componentes da natureza e suas relações com o ser humano, de forma que 

possibilite a participação do aluno no meio em que vive de maneira crítica e reflexiva (DAHER; 

MACHADO, 2016; FABRI; SILVEIRA, 2013). 

Para isso é necessário que, além de informações e conceitos a respeito da educação 

ambiental, a escola se proponha a trabalhar com atitudes, formação de valores e com o ensino e a 

aprendizagem de práticas e habilidades relacionados ao tema (BRASIL, 1997; DIAS; 

CARNEIRO,2016). Dessa forma, é importante a identificação junto aos alunos dos elementos que 

compõem a natureza e seu devido papel na manutenção da vida, para que a partir daí se busque 

subsídios para trabalha – los em sala de aula.  

Dentre os recursos disponíveis no ambiente em que se vive, a água é um dos meios mais 

preciosos para os seres humanos, plantas e animais, tornando – se essencial para a vida no planeta 

(NICOLETTI, 2013). Dessa forma, é necessário a elaboração de meios de sensibilização para que 

sua conservação se torne efetiva, sendo indispensável que tal assunto seja discutido e trabalhado no 

ambiente escolar (BACCI; PATACA 2008). 



 

 

 

www.conedu.com.br 

Os Parâmetros Curriculares Nacionais ( PCNs) indicam a relevância de se estudar temas 

relacionados a água em sala de aula através de  atividades em grupo voltadas para a 

experimentação, observação e reflexão, tarefas de natureza lúdica e desenhos(BRASIL, 1998). À 

vista disso, torna –se imprescindível no processo de ensino aprendizagem o incentivo às atitudes de 

curiosidade, de respeito à diversidade de opiniões, de valorização da vida, de preservação do 

ambiente, de apreço e respeito à individualidade e a coletividade (KNECHTEL; BRANCALHÃO, 

2009). 

Portanto, o projeto teve como objetivo principal proporcionar aos alunos um 

conhecimento mais amplo a respeito da composição da água e sua importância para a vida, 

contribuindo no conhecimento da necessidade da preservação desse recurso. Além disso, buscou- se 

uma associação entre hábitos cotidianos e seus impactos na conservação desse recurso hídrico de 

maneira que os alunos pudessem observar de que forma suas ações interferiam de forma positiva ou 

negativa para a conservação da água.  

 

METODOLOGIA 

O projeto foi desenvolvido no 3º ano de uma escola pública de ensino fundamental. Foi 

trabalhado assuntos sobre a água envolvendo a teoria e prática de modo que os alunos tivessem uma 

melhor assimilação do conteúdo e associassem com a vida cotidiana. 

Inicialmente foi trabalhado conteúdo distribuição da água no planeta, onde o mesmo foi 

explanado de forma simples e clara para que os alunos compreendessem melhor o conteúdo, logo 

após foi feito uma dinâmica de demonstração sobre o assunto. A dinâmica se deu da seguinte 

forma: foi apresentado aos alunos uma garrafa pet de 2 litros supondo que ali está   toda a água da 

Terra. Logo pós, foi feito uma interação com os alunos fazendo perguntas como: “Que tipo de água 

é essa que está na garrafa?”, “Quais são os locais onde existe água?”, “Será que temos toda esta 

água para consumir?”. Em seguida, foi adicionado aproximadamente 200 ml de água em um copo 

explicando que ali está toda a água doce do Planeta. Desses, 50 ml foi transferido para um segundo 

copo, que representará a água doce de “fácil acesso”, que seriam as de rios, lagos, represas e poços 

artesianos. Finalmente, foi retirado o suficiente para encher a tampa da garrafa plástica e essa seria a 

quantidade aproximada de água potável disponível para consumo humano.  

Houve uma roda de conversa onde os alunos foram instigados a falarem sobre como 

utilizavam a água do dia a dia e os benefícios que ela trazia, nesse momento eles falaram de hábitos 

como: tomar banho, escovar os dentes, beber água e cozinhar. Foi perguntado também a respeito de 
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como eles achavam que a água era desperdiçada, os mesmos responderam que seria ao deixar a 

torneira aberta durante a escovação e banho, lavar carro com mangueira, entre outros.  

No encontro posterior, verificou – se a importância de se trabalhar os estados físicos da 

água, onde foi explicado especificamente sobre as mudanças de estado da água, em seguida foi feito 

a demonstração sobre os estados da água usando o próprio gelo para sólido, a água líquida para 

demonstrar o estado líquido e água quente como o estado gasoso (vapor). Para que os alunos 

observassem o vapor, a água quente que foi levada em uma garrafa térmica foi despejada em um 

copo como um espelho acima, dessa forma o vapor embaçou o espelho sendo possível uma melhor 

visualização.  

Durante a explicação dos assuntos, utilizava- se de vídeos animados e desenhos para colorir 

relacionamos a preservação e conservação da água para prender a atenção dos alunos e que para se 

tornasse divertido para eles aprender um pouco mais sobre esse recurso natural tão importante. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Em relação a função do ensino de Ciências, observa – se através dos professores, a 

preocupação de abordar questões que sejam utilizadas pelos alunos, no cotidiano, e a sua 

importância no desenvolvimento deles. Dessa maneira, torna-se necessário o desenvolvimento de 

práticas escolares que auxiliem esse ensino- aprendizado de maneira mais clara (DAHER; 

MACHADO, 2016; DIAS; CARNEIRO,2016) 

As atividades foram pensadas de forma que abrangessem o conteúdo que eles teriam 

que aprender e que fossem atrativas e dinâmicas para que os mesmo sentissem vontade de 

participar. Assim que se começava a contextualização de forma descontraída, logo se via os alunos 

querendo relatar suas experiências ou de seus pais em casa, dessa forma era mais fácil de 

aprenderem e memorizarem o assunto.  

Houve uma proximidade amigável muito grande entre os realizadores do projeto e os 

alunos que facilitou bastante na lida com as crianças. Sempre se preocupava em integrar todas elas 

para que nem um aluno se sentisse excluído, e quando era necessário chamar a atenção, era feito de 

forma cautelosa para não se sentirem lesados de alguma forma. 

Com o fim do desenvolvimento do projeto, observou – se um resultado satisfatório em 

relação ao que se havia proposto, os alunos obtiveram o conhecimento necessário sobre a 

composição, distribuição e importância da água, podendo aplica –los nas suas próprias ações diárias 



 

 

 

www.conedu.com.br 

e sendo multiplicadores de tais atos. Dessa forma, o projeto teve grande relevância para o 

crescimento daquelas crianças e para os acadêmicos, pois foi uma experiência de troca de 

conhecimentos de escola e de vida. 

 

 

CONCLUSÃO 

Com o desenvolvimento do presente projeto, foi possível contribuir para formação de 

cidadãos mais informados e sensibilizados quanto importância da água e da necessidade da 

preservação desse recurso, despertando dessa forma uma mudança nos hábitos do seu consumo. 

Além disso, observou –se uma maior compreensão dos alunos em relação à importância dos 

trabalhos em grupos e a propagação do conhecimento. 

Observou –se ainda que as crianças compreenderam um pouco acerca da ação do 

homem na transformação do meio ambiente, principalmente no que diz respeito à poluição e ao 

desperdício de água, identificando como agir em relação a esta importante questão ambiental, 

entendendo que o equilíbrio e o futuro do planeta dependem da preservação da água e de seus 

ciclos. 
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